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DIRETORIA LEGISLATIVA 
SERVIÇO DE ATAS 

LEGISLATURA 2021 A 2024 

APROVADA PELO PLENÁRIO EM 8/6/2022 

Reunião Ordinária do dia 7 de junho de 2022 
Presidente: vereador David Valente Reis  

Secretária-Geral: vereadora Carmem Glória Almeida Carratte  

 

No dia sete de junho do ano de dois mil e vinte e dois, às nove horas e quinze 

minutos, realizou-se a sessão ordinária da Câmara Municipal de Manaus, no 

plenário Adriano Jorge, em sua sede própria, na rua Padre Agostinho Caballero 

Martin, n. 850, São Raimundo, nesta Capital, Estado do Amazonas, presidida pelo 

vereador David Valente Reis, do Avante; e, eventualmente, pelos vereadores 

Wallace Fernandes de Oliveira, do Partido Republicano da Ordem Social (PROS); e 

Elissandro Amorim Bessa, do Solidariedade (SD), tendo este último, também 

secretariado os trabalhos. PRESENTES, ainda, os vereadores Allan Campelo da 

Silva, Caio André Pinheiro de Oliveira e Daniel Amaral Vasconcelos, do Partido 

Social Cristão (PSC); Amom Mandel Lins Filho e William Robert Lauschner, do 

Cidadania; Antônio Almeida Peixoto Filho e Elan Martins de Alencar, do Partido 

Republicano da Ordem Social (PROS); Carmem Glória Almeida Carratte e Samuel 

da Costa Monteiro, do Partido Liberal (PL); Cícero Custódio da Silva, do Partido dos 

Trabalhadores (PT); Diego Roberto Afonso, Éverton Assis dos Santos, Gilmar de 

Oliveira Nascimento e Maria Jacqueline Coelho Pinheiro, do União Brasil (União); 

Dione Carvalho dos Santos, Ivo Santos da Silva Neto e Joelson Sales Silva, do 

Patriota; Eduardo Assunção Alfaia, João Kennedy de Lima Marques e Rosinaldo 

Ferreira da Silva, do Partido da Mobilização Nacional (PMN); François Vieira da 

Silva Matos, do Partido Verde (PV); Francisco Carpegiane Veras de Andrade, João 

Carlos dos Santos Mello, Márcio José Maia Tavares e Rodrigo Guedes Oliveira de 

Araújo, do Republicanos (REP); Jaildo de Oliveira Silva, do Partido Comunista do 

Brasil (PCdoB); Jander de Melo Lobato, do Partido Socialista Brasileiro (PSB); Luís 

Augusto Mitoso Júnior, do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB); Marcelo Augusto da 

Eira Correa, Lissandro Breval Santiago, Manoel Eduardo dos Santos Assis e 

Wanderley Caldeira Monteiro, do Avante; Raiff Matos Silva Vasconcelos, do 

Democracia Cristã (DC); Robson da Silva Teixeira e Rosivaldo Oliveira Cordovil, 

do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB); Thaysa Lippy Silva de Souza, 

do Progressistas (PP); e Yomara Jesuína Lins Rodrigues, do Partido Renovador 

Trabalhista Brasileiro (PRTB). JUSTIFICADA a ausência do vereador Marcel 

Alexandre da Silva, do Avante. O primeiro orador, vereador David Reis, repercutiu 

o encontro estadual do partido Avante, realizado na última quinta-feira (dois de 

junho) no Centro de Convenções do Studio 5, ressaltando que havia sido bastante 

prestigiado por aqueles que apoiavam as políticas implantadas pelo prefeito David 

Almeida, presidente estadual do citado partido; partido este, que tinha seis 

representantes na Câmara Municipal de Manaus – CMM. O orador disse que, no 
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evento, o prefeito tornou público o caminho que iria tomar na eleição estadual no 

ano em curso, ao hipotecar o seu total e irrestrito apoio, do partido, e dos membros e 

correligionários à candidatura para reeleição do atual governador Wilson Lima; e 

manifestou a sua alegria pela integração dos poderes, que visava ao progresso da 

cidade de Manaus e do Estado do Amazonas. Continuando, deus boas-vindas aos 

cidadãos presentes na galeria da Casa, informando que ao tomar conhecimento do 

pleito, buscou a intermediação de uma reunião entre a Prefeitura e a categoria dos 

profissionais do transporte executivo da capital, abrangida pelo recém-aprovado 

Projeto de Lei do Executivo, o de número 150/2022, que integrava os micro-ônibus 

executivos e alternativos ao sistema de transporte público de passageiros, 

informando que o prefeito David Almeida iria atender uma comissão de 

representantes dos trabalhadores, às dezesseis horas e trinta minutos, no dia em 

curso; e parabenizando a mobilização realizada, que, acertadamente, buscava o 

apoio dos quarenta e um vereadores eleitos para representar a população de 

Manaus, por meio do diálogo; de igual modo, parabenizou o prefeito David Almeida, 

pelo gesto desprovido de qualquer vaidade, apoiando o governador Wilson Lima; e 

vice-versa. Foi aparteado pelos vereadores Caio André, Elan Alencar e Sassá da 

Construção Civil. (O Presidente, vereador Wallace Oliveira solicitou ordem e 

parcimônia aos motoristas presentes na galeria do plenário). O orador foi aparteado, 

ainda, pelos vereadores Jaildo Oliveira, Prof. Samuel, Raulzinho, Lissandro 

Breval, Gilmar Nascimento e Daniel Vasconcelos. Retomando a palavra, 

acolheu os apartes, e encerrando o seu discurso, pediu aos manifestantes que 

formassem uma comissão com cinco integrantes, para se reunirem com o Prefeito, 

no horário previamente divulgado. O Presidente parabenizou o discursante, pela 

temática abordada, e destacou a relevância da integração entre o Governo do 

Estado e a Prefeitura de Manaus para o crescimento da cidade de Manaus. O 

segundo orador, vereador Jaildo Oliveira, parabenizou a iniciativa dos 

trabalhadores do transporte executivo, em fazer uma mobilização organizada e 

respeitosa, delegando o seu apoio ao pleito dos mesmos. O orador lembrou que o 

Projeto de Lei do Executivo n. 150/2022, aprovado no dia anterior, pela Casa, 

continha equívocos, pois não poderia prejudicar uma categoria, em detrimento de 

outras, afirmando que deveria ter sido melhor elaborado, em atendimento aos 

anseios da categoria, que poderia ter sido ouvida. Chamou a atenção, em seguida, 

para o fato de que pela lei aprovada, a categoria dos cobradores do transporte 

público urbano seria extinta, informando que o Prefeito assegurou a revisão do 

projeto em questão, para corrigir a situação dos citados trabalhadores e a diminuição 

dos veículos do transporte executivo. Foi aparteado pelos vereadores Sassá da 

Construção Civil, Capitão Carpê, Rodrigo Guedes, Amom Mandel e Dione 

Carvalho. Retomando a palavra, acolheu os apartes, declarou que era da base, 

mas votou contra o projeto, em razão de suas origens no setor do transporte 

coletivo, tendo em vista que estava vereador, mas era motorista de ônibus, 

disponibilizando-se a ajudar as categorias. Pela Ordem, o vereador Amom Mandel, 

com base no artigo 179 do Regimento Interno, reiterou a reclamação contra os 

departamentos responsáveis pelo envio dos ofícios e requerimentos de pedidos de 
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informação, pela “curiosa” lentidão, quando se tratava da Prefeitura de Manaus. 

Discorreu, ainda, a respeito do tratamento desigual que a Prefeitura dispensava às 

diversas zonas da cidade, se todos, indistintamente, pagavam impostos; e 

questionou o porquê da permissão para as empresas de ônibus coletivos trafegarem 

com veículos mais velhos, e da falta de resposta, por parte da Prefeitura, aos 

pedidos de informação feitos pelos vereadores. O Presidente solicitou à Diretoria 

Legislativa que tomasse as devidas providências. O terceiro orador, vereador 

Raulzinho, afirmou que todos os parlamentares trabalhavam em benefício da 

população, e infelizmente, às vezes, tinham que votar matérias com medidas 

impopulares, no entanto, jamais votaria contra a saída de nenhum cobrador, 

lembrando que havia um compromisso de campanha do prefeito David Almeida 

nesse sentido, e respeitava o posicionamento da oposição, mas não aceitaria a 

pecha que queriam lhe imputar. Foi aparteado pelos vereadores Kennedy Marques 

e Rodrigo Guedes. Retomando a palavra, acolheu o aparte, e, concluindo, disse 

que todas as tratativas inerentes ao pleito dos motoristas do transporte executivo 

seriam realizadas pela Prefeitura de Manaus. O quarto orador, vereador Elan 

Alencar, manifestou-se a respeito da importância da insegurança alimentar dos 

cidadãos manauaras, afetados pela desestabilização da economia, destacando o 

impacto na saúde dos mesmos. O orador informou que seria inaugurado mais um 

restaurante popular “Prato Cheio”, no dia seguinte, na rua 26 de Agosto, no bairro 

Riacho Doce, para atender cerca de quinhentas pessoas da zona Norte, lembrando 

que havia destinado parte de suas emendas para a aquisição de cestas básicas 

para a população em questão. Continuando, falou sobre a construção de uma 

Unidade Básica de Saúde - tipo 4, pela Prefeitura de Manaus, e, por fim, externou 

sua felicidade em participar de um governo que avançava em todas as áreas, 

especialmente na saúde e na educação. O quinto orador, vereador Sassá da 

Construção Civil, parabenizou os profissionais da Imprensa, pelo Dia da Imprensa, 

celebrado em primeiro de junho, frisando que preservar a liberdade de expressão e 

de imprensa era um dever de todas as democracias. Continuando, falou da 

existência de uma máfia no transporte urbano; assegurou que o povo de Manaus 

pagava o preço dos desmandos dos empresários do setor; e afirmou que antes da 

aprovação do projeto em voga, o mesmo deveria ter sido discutido com os 

motoristas, questionando os incentivos concedidos a empresas que estavam em 

dívida com o poder público. Concluindo a sua fala, declarou que o parlamento 

municipal tinha que ter cuidado em votar contra a população manauara. O 

Presidente determinou ao setor competente que retirasse os termos 

antirregimentais, pedindo ao vereador Sassá da Construção Civil para que 

mantivesse a compostura. Pela Ordem, o vereador Amom Mandel, com base no 

artigo 176 do Regimento Interno, questionou a igualdade de tempo concedido aos 

vereadores. O Presidente afirmou que a Mesa atendia ao princípio da legalidade, e 

não cerceava o tempo de nenhum vereador, informando que o agregado ao 

Presidente, vereador David Reis, deu-se em virtude das declinações; e salientando, 

ainda, que a Mesa tentava trabalhar com o princípio da harmonia, e, para isso, 

contava com o auxílio de todos os parlamentares. O sexto orador, vereador Gilmar 
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Nascimento, deu continuidade ao discurso do presidente da Casa, em relação à 

união dos partidos Avante e o União Brasil, para definir o rumo do Estado do 

Amazonas nos próximos quatro anos, em busca de dias melhores; parabenizou o 

prefeito David Almeida, pela determinação; e destacou que o Estado existia para o 

bem de todos, citando o parágrafo único do artigo 1.º da Constituição Federal. O 

orador destacou a importância da integração entre o Governo do Estado e a 

Prefeitura de Manaus para o crescimento da cidade de Manaus; e disse que o 

prefeito David Almeida poderia fazer as mudanças na lei aprovada pela Casa, a 

partir do diálogo com os representantes da classe de motoristas do transporte 

executivo. Foi aparteado pelo vereador Diego Afonso. Retomando a palavra, 

acolheu o aparte, e, concluindo, registrou a presença do bispo Moisés, da Igreja 

Getsêmani, dando boas-vindas ao mesmo. O sétimo orador, vereador Dione 

Carvalho, denunciou a ação de “papa defuntos” que atuavam dentro das unidades 

de saúde da capital, com o propósito de se aproveitarem, extorquindo e explorando 

financeiramente as pessoas já tão fragilizadas pela morte de seus entes queridos. O 

orador declarou que o parlamento tinha que fiscalizar a situação, pois havia acordos 

firmados entre plantonistas e diretores de unidades, de forma clandestina, tendo em 

vista que existia legislação municipal para o setor; divulgou um vídeo sobre uma 

situação que havia acontecido dentro no Hospital 28 de Agosto; e disse que ajuizaria 

denúncia ao Ministério Público do Estado do Amazonas – MPAM. Concluindo, 

agradeceu ao presidente do Sindicato da Empresas Funerárias do Estado do 

Amazonas – Sefeam, e aos donos de funerárias presentes. O oitavo orador, 

vereador Capitão Carpê, falou sobre a necessidade de correção nos editais do 

concurso da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros, para o aumento do número de 

vagas de três para seis vezes, face à possibilidade de reprovação dos candidatos 

nas etapas seguintes, pedindo a sensibilidade do Governador do Estado e da 

Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas – Aleam, no sentido de que o maior 

número de candidatos fossem efetivados, evitando despesas futuras para o erário 

público. Finalizando, disse que fez duas indicações, uma para a Policia Militar e 

outra para o Corpo de Bombeiros, com o teor das solicitações supramencionadas. 

Foi aparteado pelo vereador Caio André. Retomando a palavra, acolheu o aparte, 

e, concluindo, ratificou a importância dos seus pleitos. O Presidente pediu às 

pessoas que se encontravam na galeria, que não tocassem nos vidros, para evitar 

acidentes, hipotecando apoio aos reivindicantes.  O nono orador, vereador Rodrigo 

Guedes, parabenizou o vereador Dione Carvalho pelo tema relativo aos “papa 

defuntos”; e cumprimentou os trabalhadores do transporte coletivo da cidade de 

Manaus, afirmando que o prefeito só iria recebê-los, por conta da manifestação que 

organizaram, contra o projeto de lei aprovado pela Casa. O orador declarou que o 

Projeto de Lei n. 150/2022, de autoria da Prefeitura de Manaus, revogava a “vida útil 

máxima” dos veículos, prevista na Lei n. 1.779/2013; incluía os ônibus alternativos e 

executivos no sistema convencional; e incluía a possibilidade de o motorista assumir 

também a função do cobrador. Prosseguindo, lembrou que foi o único vereador que 

tinha votado contra o regime de urgência para o projeto em questão; e manifestou 

sua expectativa de que o Prefeito vetasse os três artigos que prejudicavam a 



 

Rua Padre Agostinho Caballero Martin, 850 – São Raimundo  
Manaus – AM / CEP: 69027-020 

Tel.: 3303-xxxx 
www.cmm.am.gov.br 

 

população. Foi aparteado pelo vereador William Alemão. Retomando a palavra, 

acolheu o aparte; registrou o voto contrário do mesmo na votação do projeto de lei, 

no dia anterior; disse que a votação da questão de base do Executivo era prejudicial 

para a democracia; e, concluindo, asseverou que o poder legislativo deveria ser 

independente para definir o que era ruim para a população. O décimo orador, 

vereador Caio André, falou da imposição da empresa Amazonas Energia, que 

insistia em forçar a instalação dos novos medidores nos bairros de Manaus, 

inclusive no Alvorada, onde esteve com os moradores, na manhã em curso, que se 

manifestaram contrariamente à colocação dos aparelhos. O orador declarou que a 

Câmara Municipal de Manaus poderia contribuir na questão, por meio de emenda ao 

Plano Diretor da cidade, impedindo a colocação dos aparelhos, com o suporte 

técnico da Defensoria Pública, para a produção da matéria, haja vista, que 

causavam poluição visual e prejuízos financeiros à população. O orador reforçou 

que a vontade da população deveria prevalecer, pois, de forma unânime, ela não 

aprovava o medidor em questão. Foi aparteado pelos vereadores Kennedy 

Marques e Bessa. (Após sua manifestação, o vereador Bessa assumiu a direção 

dos trabalhos). Foi aparteado, ainda, pelos vereadores Ivo Neto, Jander Lobato, 

Raulzinho, Peixoto e Alan Alencar.  Retomando a palavra, acolheu os apartes, e 

disse que a Polícia Militar acompanhava as equipes para resguardar a ordem, e não 

para obrigar a colocação do serviço. (Constatando o término do horário regimental, o 

Presidente prorrogou a sessão, até o encerramento dos trabalhos). O orador foi 

aparteado, ainda, pelos vereadores William Alemão, Rodrigo Guedes e Eduardo 

Assis. Retomando a palavra, acolheu os apartes, e encerrando o seu discurso, 

requereu, de forma verbal, a realização de uma audiência pública, com a 

participação de todos os órgãos afins à questão, para que impedissem, legalmente, 

a citada empresa de instalar o serviço, encerrando a batalha jurídica que a mesma 

vinha travando. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a sessão 

às doze horas e vinte e cinco minutos. E, para que conste, eu, 

............................................... (Jacqueline Pinheiro de Lima), lavrei a presente Ata 

que, depois de lida e aprovada, foi assinada nos termos do Regimento Interno da 

Câmara Municipal de Manaus.  
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